
Não olvides, assim, a tua condição de usufrutuário
do mundo e aprende a conservar no próprio íntimo os
valores da Grande Vida.

Vale-te dos bens passageiros para estender o bem
eterno.

Aproveita os obstáculos para incorporar a riqueza
da experiência.

Não retenhas recursos externos de que não careças.

Não desprezes lição alguma.

Começa a luta de cada dia, com o deslumbramento
de quem observa a beleza terrestre pela primeira vez
e agradece a paz da noite como quem se despede do
mundo para transferir-se de residência.

Ama pela glória de amar.

Serve sem prender-te.

Lembra-te de que amanhã restituirás à vida o que
a vida te emprestou, em nome de Deus, e que os te-
souros de teu espírito serão apenas aquêles que houveres
amealhado em ti próprio, no campo da educação e das
boas obras.

 

SOCORRO E CONCURSO

“Quantos pães tendes?” — Jesus.

(Marcos, 8:5.)

OsservEMOSs que o Senhor, diante da multidão fa-
minta, não pergunta aos companheiros: — “de quantos
pães necessitamos?” mas, sim, “quantos pães tendes?”.

A passagem denota a precaução de Jesus no sentido
de alertar os discípulos para a necessidade de algo apre-
sentar à Providência Divina como base para o socorro

que suplicamos.

Em verdade, o Mestre conseguiu alimentar milhares

de pessoas, mas não prescindiu das migalhas que os após-
tolos lhe ofereciam.

O ensinamento é precioso para a nossa experiência

de oração.

Não vale rogar as concessões do Céu, alongando

mãos vazias, com palavras brilhantes e comoventes, mas

sim pedir a proteção de que carecemos, apresentando,
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em nosso favor, as possibilidades ainda que diminutas
de nosso esfôrço próprio.

Não adianta solicitar as bênçãos do pão imobilizan-
do os braços no gêlo da preguiça, como é de todo im-
próprio rogar os talentos do amor, calcinando o cora-
ção no fogo do ódio.

Decerto, o Senhor operará maravilhas, no amparo a
todos aquêles que te partilham a marcha...

Dispensará socorro aos que amas, transformará o
quadro social em que te situas e exaltará o templo do-
méstico em que respiras...

Contudo, para isso, é necessário lhe ofereças os re-
cursos que já conseguiste amontoar em ti mesmo para a
extensão do progresso e para a vitória do bem.

Não te esqueças, pois, de que no auxílio aos outros
não prescindirá o Senhor do auxílio, pequenino embora,
que deve encontrar emti.
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VENCER O MAL

“Não te deixes vencer pelo mal, mas

vence o mal com o bem.” — PavLo.

(Romanos, 12:21.)

COMUMENTE empregamos a expressão “guerrear o
mal”, como se bastassem nossas atitudes mais fortes para
exterminá-lo e vencê-lo.

Sem dúvida, semelhante conceituação não é de todo
imprópria, porque, em muitas circunstâncias, para limi-
tá-lo não podemos dispensar vigilância e firmeza.

Ainda assim, muitas vêzes, zurzindo-lhe as mani-
festações com violência, criamos outros males a se ex-

pressarem através de feridas que apenas o bálsamo do
tempo consegue cicatrizar.

O apóstolo, contudo, é claro na fórmula precisa
ao verdadeiro triunfo.

“Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal

com o bem.”

Perseguir, quase sempre, é fomentar.
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